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POR MARIA LEONOR LIMA BRAJ D 
Desenhos de E D U AR D O .M. A: T 
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RA uma vez um rapazito que, 
chegando aos dez anos, não 
cresceu mais, e foi por isso 
que c.s habitantes da Aldeia 
lhe começaram a chamar 
José Pequeno. 

• 
O ra\>az tinha a monomania 

de subir todos os dias à pla­
nície do monte, e ali querer 
que todos os passarinhos lhe 
respondessem a certas pregun­
tas ! Ora,,naquele tempo, já 

___ os animais tinham perdido a 
fala e, por mais preguntas que 

o José Pequeno dirigisse, não obtinha resposta. Isto trazia-o 
um pouco apreênsivo. Numa tarde, fresca como a água que 
vai na torrente do regato, juntar-se às águas que no ribeiro 
suavemente passam, foi o José Pequeno surpreendido pela 
filha mais nova do regedor da freguezia, que se abeirou do 
José Pequeno, sem êste dar por isso. 

- Que fazes por aqui? Pareces um louco, falas sozinho?! 
Dize, que vens aqui fazer? 

- Eu, menina ? Não sei que faço, ou por outra, não sei 
se faço bem, se mal. 

- Então que é? 
- Não vale a pena contar-lhe o que por aqui me traz, 

se lho contasse, chamar-me-ia idiota. 
- Não, José Pequeno, eu sei que és um rapaz muito 

ajuizado, por isso não me atrevia a chamar-te idiota. Dize, 
portanto, o que vens aqui fazer à planície do monte. 

- Olhe, já subi o monte mais de vinte vêzes, porque 
tenho sonhado todas as noites que, aqui, na planície, en­
contraria a minha fortuna, que alguêm aqui me diria onde 
está escondido um objecto que vale uma grande fortUlla. 

- E tu, acreditas? · 
- Sim, tenho fé em Deus que hei-de encontrar quem 

me indique onde está êsse objecto. 
-Tudo isso não passa dum sonho. Ouve:-Eu também 

sonhei duas noites que, se fõsse a um sítio onde a água do 
monte passa sõbre uma pedra musgosa, ali encontraria uma 
coisa sW'l'reendente, e vim hoje de propó~ito à beira do re­
gato, mwto minuciosamente, a ver se descobria a tal pedra 
musgosa, e eis-me aqui chegada, tendo só visto no regato, 
pedras muito brancas, muito lavadinhas. Já vês que não 
devemos acreditar em sonhoE. 

O José Pequeno tomou muito ~entido nas palavras da 
filha mais nova do regedõr, que era a mais linda menina 
daquelas redondesas, e calou-se, muito caladinho. Deixa· 
ram a planície e, cá em baixo na Aldeia, foi cada um para 
sen lado. 

O José Pequeno, naquela noite não dormiu a pensar no 
sonho daquela menina tão bonita. Ainda não tinha nascido 
o sol, ouviu a buzina do pastor chamar as rezes para o 
pasto, (as rezes eram as cabrinhas e as ovelhinhas) e levar 
tou-se logo e foi monte acima, à beira do regato, em busc 
da pedra musgosa. 

O José Pequeno foi andando, andando, sempre à beira d 
regato, e em certa altura sentou-se numa pedra a descançar 
um pouco, e olhando a água pura e cristalina ia faland1 
consigo mesmo :-Ora, se eu sonhei tanta vez que encontram· 
na pfanícíe do monte, a minha fortuna, quem me diz q.u• 
não é a filha do regedor a pessoa que me dará essa fehci 
dade? E foi assim monologando que o José Pequeno, di< 
traídamente, olhou para o regato e viu uns !imos à super 
fície da água. Baixou·se a ver se os limos estavam agarradc 

a alguma pedra, e era verda 
musgosa. Levantou a pedr< 
viu muito admirado que ; 
pedras que os sapateiros 
brilho resplandecente, e os 
os do sol. O José Pequeno 
bonita! Envolveu novame1 
no seu saquinho da meren1 
dê-la no chiqueiro, debaix 
o destino a dar à pedra. 

Um dia subiu à plan 
pedra valia uma grande fo 
nada lhe valia. 1.á em e 
que caçava com a sua com 

O José Pequeno dirigiu 
e pediu·lhe·autorisação pa 

- Que queres tu, rapa1 
- Falar com Vossa M 

assunto que lhe deve inte 
do mundo. 

- Não 'Pode ser, rapa 
Nação, nada mais existe . 
como caçar perdizes. 

- ',,,. ... _ 
''- -

~ais importante, e Vossa 

1 



O José Pequeno no dia seguinte levou dentro do seu sa­
quinho da merenda, à casa de campo do rei, a sua grande 
pt:dra preciosa. O rei ficou muito contente com o presente 

do José Pequeno, e não deixou mais o dador, sair da sua 
companhia. 

O José Pequeno acompanhava o rei para toda a parte, e 
quando cheitou à maior idade, ofereceu-lhe o rei, por grati­
dão, 1trandes e ferieis propriedades. 

Não se sabe o destino que o rei deu à pedra preciosa, o 
ci.ue se sabe é que aquele pequeno reino se tornou o mais 
rico de todos, e que o Jose Pequeno casou com a menina 
mais bonita daquelas redondesas que não era outra senão 
a íilha mais nova do regedor da freguesia, aquela que ti· 

nha dado ao José Pequeno tão grande felicidade, e que, ca­
sando com êle, da mesma compartilhou. 

Deu-lhes 1Jeus nm menino e uma menina, lwdos como 
dois amore;, que eram a alegria daquele lar. 

O José Pequeno era, o que se chama, uma alma boa, uma 
alma generosa. Empregou nas suas propriedades todos quan• 
tos lhe pediam trabalho, e, dali em diante, não mais houve 
Uliséria em casa dos seus conterrâneos. E assim, satisfeito 

por praticar só boas acções, viveu o José Pequeno em com· 
panhia de sua mulher e dos filhos, muitos anos, rodeado de 
todos os confortos e da maior felicidade. 

F 1 M .. 
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AVIS O 
Aos coleccionadores do nosso suplemento infantil 

• JA' SE ENCONTRAM _EM EXECUÇÃO 
AS CAPAS PARA ENCADERNAÇAO DO NOSSO SEMANARió 

ABRANGENDO OS NUMEROS DE 
1 A 56 

COM QUE FECHA O PRIMElRO 
VOLUME REL ATIVO AO ANO FlNDO 

CAPA CARTONADA EM PAPEL ~coucHE· COM UMA LINDA 
TRICROMIA E RESPECTIVAS GUARDAS 

• 
Pedidos à nossa administração: - Rua do Seculo, 59-LISBOA 
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Os dois sonhos de Joaninha 
POR M ARIA RosA R ÉSÉDÁ • DESENHOS DE E DUARDO .MALTA 

l~~JiiiiE~~ OANINHA era uma gentil more­
lt nita de dez anos. Muito cari· 

dosa, nunca se esquecia de re­
partir com os pobrezinhos o 
dillheiro que os pais lhe da­
vam para os seus brinquedos. 
Podiam dver felizes se não 
fõsse Joaninha ter dois grandes 

ri defeitos: - era muito desobe-

1 

diente e ainda por cima men-
tia. Os pais sentiam um grande 
desgosto com isso e com muita 

..._, J razão. Ainda tiveram esp~ra~ça 
de que, com a sua pnmeira 

comunhão, Joauinha se emendasse. Mas em breve o desâni· 
mo lb.es entrou ua alma ao verem que a filhinha continua­
~ª sempre a pior. E já que êles nada conseguiam, voltaram­
-se para Aquele que tudo pode, resolvidos a esperar com 
confianç.:i. 

Naquela manhã, a mãe de Joaninha linha tido um pre­
sente de meia dúzia de deliciosas trouxas de ovos. Muito 
amarelinha~ . com a calda a escorrer, estavam mesmo apeti­
tosas. Ao almoço cada um comeu a sua e Joaninha, que não 
tinha ficado ~atisleita só com uma, viu com tristeza a mãe 
j!uardar as restantes no armário da casa de jantar. Todo o 
dia esteve a pensar nas trouxas de ovos, e, por fim, sem 
poder miar-se mais tempo, pediu à mãe que lhe deixasse 
comer ao menos uma. lllas ela respondeu-lhe: · 

- Já le disse, ao almoço, que só logo é que te deixo comer. 
Tem panência que já não falta muito. 

A mãe saíu e Joaninha ficou a fazer um vestidinho para 
:1 boneca. A chave do armário tinha ficado em cima de uma 
1oesa e cada vez que a pequenit~ erguia os olhos da costura 
não podia deixar de olhar para ela. Parecia que a eslava 
meso10 a tentar. Levantou-se da cadeira e pe!fou na chave. 
Iria só vê-las; assim não fazia mal. Pé ante pé, para a criada 
não ouvir. dirigiu-se à casa de jantar. Abrrn o armário. Lá 
estavam elas tão apetecíveis! Joaninha pegou numa, esteve 
um bocado a examiná-la; depois, deu-lhe uma trincadela· 
:tinha. Por uru instante lembrou-se da proibição da mãe; 
mas a tentação foi mais forte e umas, após outras, as três 
trouxas passa.taro do prato para o estômago da desobedien· 
te pequena. Estava comendo a liltima q11ando lhe pareceu 
sentir passos. Fechou muito depressa o armário e fugiu para 
o quarto. Quando a mãe voltou, Joaninha continuava co­
sendo e a chave estava no mesmo logar. 

- Não ~aiste daqui? preguntou D. Mariana vendo-a tão 
sossegada. 

- Não, mãezinha, respondeu ela com alguma hesitação. 
Agora que o mal estava feito, é que começava a ler mêdo 

das consequências. Chegaram ao fim do jantar e, como a 
criada servisse outro doce, Joaninha teve esperança que a 
mãe se tivesse esquecido das trouxas de ovos. Mas tal não 
aconteceu, sendo a, propria D. Mariana quem as foi tirar do 
arm~rio. O espanw foi geral ao verem o prato sem nada: as 
trouxas t;.Gham desaparecido. 

- JOfininha, foste tu que as comeste? preguntou a mãe.. 

E ela mentiu mais uma vez, afirmando que não tinha 
saído do quarto, mas, ao dizer isto, fez-se muito encarna­
da, deixando todos desconfiados. Não se falou mais em tal, 
e, à hora do costume, Joaninha deitou-se. Esteve muito tem· 
po sem conse11uir pegar no sôno: a maldade pesava-lhe na 
consciência. Por hm, depois de dar muitas voltas na cama, 
adormeceu e sonhou. Por uma estrada cheia de flores e 
sombreada por grandes árvores, caminhava Joaninha. ~1-
guêm a se11uia como a sua sombra sem que ela o pressenhs· 
se. A pequenita, de vez em quando, parava para colher 
jlôres e, com elas, ia formando um ramo, Aproximo.u-se da 
beira da estrada para apanhar uma rosa. Ficou muito con· 
tente quando avistou, do outro lado, numa ladeira, uma 
criança brincando. Chamou-a. mas a pequena, ao vê-la, 
fugiu espavorida. Joanillha admirada quiz ir ter com ela e, 
quando se dispunha a atravessar, estacou horrorisada. Um 
terrível precipício a separava do outro caminho. Ao mesmo 
tempo ouviu perto de si uma gargalhada infernal, diabólica, 
que a fez estremecer. Olhou para o lado donde lhe parecera 
ter vindo o som. E, cheia de mêdo, escondeu a cara com as 
mãos, porque na sua frente estava o diabo. Novas gargalha· 
das se ouviram, Do outro lado, o seu anjo da guarda olhava· 
-a tristemente. Joaninha, então, na ansia de se livrar do de­
móuio, persignou-se. Imediatamente resseou um grande 
grito que põs os seus cabelos em pé. Com grande estrondo 

......,.._,.__. ........ ._. ... _,, ____________________________ .... .., ____ _.. ____ ...., __ .............................. _.. ................... ....... 



Salanaz desapareceu. A pequena, mais pálida do que uma 
morta, não acreditando ainda qne estivesse salva, destapou 
a cara e abriu as pálpebras lentamente. Mas agora tudo 
linha mudado. Sõbre um pequeno monte, com o corpo cheio 
de vergões que sangravam, estava o Salvador do mundo. 
Grossas lá~rimas brotavam dos seus divinos olhos; a seus 
pés dois anios recolhiam-nas em um precioso vaso. E Jesus 
falou numa voz muito triste: 

- Joaninha, é por tua causa _que os meus olhos choram, 
que estou coberto de vergões. Cada vez que desobedeceres 
e mentires são vergastadas que me dás, e sofrerei horrivel­
mente por ver a ingratidão com que me tratam. Se ainda 
agora não te tivesses lembrado de mim, fa2endo o sinal da 
cruz, a esta hora estarias no inferno. 

Joaninha, numa súplica, estendeu os braços e, nêste ins· 
tante, acordou. Quando viu que tinha sido um sonho, res· 
pirou, ainda não estava refeita do susto que apanhara. 

Levantou-se muito mal disposta, com vontade de conles· 
sar tudo à mãe, mas custava·lhe ser ela a primeira a falar. 
D. Mariana percebeu que qualquer coisa de anormal se 
passava na filha e, de propósito, nada disse. Estavam as duas 
cost\nando na salinha. O _Pensamento de Joaninha, mau 
J!rado seu, fugia-lhe para a imagem do Redentor e as suas 
lágrimas perseguiam-na como um remorso, Não, não queria 
que Jesus chorasse mais por causa dela. Chel!ou ao pé da 
mãe e disse: 

- .'lãezinba, lu1 eu que comi as trouxas de ovos. Nunca 
mais torno. 

E desatou a chorar. Era a primeira \•ez que ela se acu· 
san. D. 'iariana, embora já esperasse aquela confissão, fi· 
cou admirada da sua espontaneidade e quiz saber as causas 
que a tinham determinado. Joaninha, então, contou-lhe o 
sonho que tivera. D. Mariana, agradeceu a Deus o seu au· 
xílio, convencendo-se ruais do que nunca de que aqueles 
que <.a bem esperar com confiança são sempre atendidos. 

Nessa noite, Joaninha, como já nada lhe pesava na cons· 
ctfocia, adormeceu logo e tevr outro sonho; mas êste muito 
alegre. 

Não havia flores; não havia árvores. Uma ladeira muito 
ín~rei.ne, coberta de pedregulhos e covas. Ioauinha trope· 

c;ava a cada instante; pedras bicuda. fc1 ... m.Lhe º" !,lés; 
mas lá ia andando sempre. recon!ortada com ;., palavra~ 
que o Anjo da Guarda lbe dirigia. A vereda era cada vez 
mais ínl!reme; os pedreg11lhos aumentavam: e as covas tor· 
navam-se maiores. A pequenita começava a desanimar,· 
quando o anjo lhe disse: 

' -Coragem, estamos quási a chegar. 
# Caminharam mais algum tempo. De repente Joaninh:i 
teve que fechar os olhos ; uma claridade muito viva ferira· 
lhe a vista. Quando os abriu ficou maravilhada: no tõpo da 
ladeira, sentado sobre uma pedra e rodeado de anjos que 
entoavam um c6ro celestial, estava o Divino Salvador. Agora 
já não choqiva ; sorria meigamente para a pequenita. E ela 
não se cansava de contemplar aquele rosto tão belo. Lem· 
brou-se de ter lido num livro as palavras que ~le dissera : 

-«Deixai vir a mim as criancinhas .... 
Jesus sentou-a no colo e disse: 
-Hoje estou muito contente contigo, porque me escU· 

faste, confessando a tua falta. Quando o demónio te tentar, 
lembra·te que sou açoitado e que os meus olhos choram por 
tua causa, e assim ful!irás à tentação. Agora vai em pa2. 

Quando Jesus a punha docemente no chão, Joaninha ou­
viu uma voz que lhe dizia: 
· -Então, minha preguiçosa, não são horas de te levanta­
res ? 

E D. Mariana, sorrindo, beijou a filha. 
- Ah! Mãeiinha, disse a pequena radiante, que lindo 

sonho tive, como estou contente! 
E emquanto se vestia contou·o à mãe. 
-Vês, filhinha, como Deus é bom.? Esses dois sonhos 

foram um aviso do céu, para te mostrar como o dem6nio en· 
gana as almas. Leva·as por uma estrada muito .suaTCi cheia 
de flores e árvores frondosas mas se não fugirem a tempo 
cáem no abismo. A ladeira ínireme, os pedrc11ulhos e asco· 
vas, querem dizer que, para ganharmos o céu, é preciso so· 

. frermos na terra com resignat!o. 

. , Daí para o futuro, Joaninha, sempre que a teAtação lhe 
vinha, lembrava-se das lál!rimas de Jesus e llUlle& mais des· 
obedeceu nem me11.ti111 conse11uindo a&sim ser atimada por 
todos, 
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Avisam-se os meninos que inda não tenham comprado o VI volu­
me desta interessante e útil biblioteca, de que já se encontra à 

venda com o título de 

AVENTURAS COMICAS 
, 

por P API M, P APUS SE & C, A 

• Imensas gravuras a côres. - PREÇO : Para assinantes do «Século» 
4 escudos ; para não assinantes 5 escudos, 
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AD IVINHAS 
I 

De nascimento é franctsa, 
No mundo inteiro é vendid~ 
Passa a vida sempre présa 
E se a soltam está perdida. 

II 

Qual a coisa, qual é ela, 
Que salta como a perdiz 
Que bate nos calcanhares 
E chega até ao nariz? 

Decifraç6es das anteriores: 

Aveiro, Leiria, Evora, Beja, Portalegre, Faro, 
Guarda, Santarem, Setubal, Bragança, Braga e 
Covilhã. 

Dos proverbios: 

1.0 
- De velho conselho. 

2.0 
- O olho do amo engorda o cavalo. 

3.° - Quem tem gado não deseja mau ano. 
4.º - A chuva em S. João tira vinho e não dá 

pão. 

Meus meninos : 
Vejam se descobrem onde se encontra 

o dono dêstes objectos. 
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<-Que pena! Foi-se o Entrudo! 

Foi·se tudo! Foi-se tudo! 

Tudo se foi, por meu mal ! ... 11 

- suspira um certo menino, 

(O Fernandínho Crístino,) 

que brincou, 

riu e pulou, 

nas noites de Carnaval. 

- j Que pena!! .. . Lança·perf umes ~ 
\ 

~confettis• ! Lindos costumes! 

•.. uma cigana morena! 

Pierrettes ! Espanholas! ) 

Corpetes de lantejoulas! 

Chales garridos ... - Q Lie pena! 

F I 

. 

Serpen tinas~ fl1ascarílbas ! 

Rosas! Camélias! Mantilhas: 

Lustres acesos a flux, 

lembrando bocas sem fala, 

a rasgarem-se na sala. 

E?m gargalhadas de luz! 

- jQue pena!-diz de mansinho -

F oi·se tudo! F oi·se tudo! ... 

-E o saüdoso Fernadinho 

cerra os olhos de veludo! 

Numa miragem rideole, 

torna a ver a alegre scena ... 

e baixinho ... docemente, 

murmura triste: - Que pena! 

M 


